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Germinação de sementes de 
espécies amazônicas: puxuri [Licaria 
puchury-major (Mart.) Kosterm.]1
1 Eniel David Cruz, engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, 

Belém, PA. Osvaldo Ryohei Kato, engenheiro-agrônomo, doutor em Agricultura Tropical, pesquisador da 
Embrapa Amazônia Oriental, Belém, PA.

Sinônimos
Ocotea puchury-major Mart., 

Nectandra puchury-major Nees, 
Acrodiclidium puchury-major (Mart.) 
Mez. (Vattimo-Gil, 1979), Acrodiclidium 
caryophyllatum Ducke (Licaria, 2020), 
Nectandra pichury-major Peckolt, 
Nectandra puchury-major (Mart.) Nees & 
Mart. (Missouri Botanical Garden, 2020).

Nomes comuns
O puxuri, que pertence à família 

Lauraceae, é também conhecido como 
canela-puchuri, louro-puchuri, picheri, 
pichurim, pixuri, pixurim, puchuri, 
pucheri, puchuri-grosso, puchurim, 
puchury, puxurim.

Ocorrência 
É uma espécie endêmica do Brasil, 

sendo encontrada nos estados do 
Amazonas e do Pará, em campinarana, 
floresta de terra firme (Lauraceae, 
2020), floresta de várzea (Graça, 2010) 
e floresta de igapó (Le Cointe, 1947). 

Importância e 
características 
da madeira

É utilizada em sistemas agroflorestais 
no município de Tomé-Açu, PA (Homma 
et al., 2014), sendo cultivada em 
consórcio com pimenta-do-reino, 
castanha-do-brasil, cacau, açaí, manga, 
taperebá, entre outras (Barros et al., 
2010). É também uma das espécies 
nativas da Amazônia utilizada na 
agricultura familiar (Jornada..., 2008). 

A comercialização das sementes 
ocorre desde o século XVI (Schmal et 
al., 2006), sendo utilizadas na Amazônia 
na medicina popular como carminativas 
e estomáticas (Gottlieb, 1982), para 
doenças de estômago e intestino, como 
calmante, no tratamento de insônia, 
irritabilidade, nervosismo (Carlini et al., 
1983) e derrame (Araújo et al., 2015). 
Extrato de etanol obtido das sementes 
apresenta, em laboratório, atividade 
citotóxica em células da leucemia 
humana (Uchiyama et al., 2009). 
Os frutos são aromáticos, tônicos e 
estimulantes, usados na dispepsia, 
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diarreia, leucorreia, contra o acúmulo de 
gases no trato digestivo e paresia dos 
intestinos (Le Cointe, 1947). O chá das 
folhas e dos galhos finos é usado como 
substituto do café, nas comunidades 
de Borba, AM (Graça, 2010). O chá da 
casca do tronco é resolutivo, usado em 
problemas intestinais e asma (Berg; 
Silva, 1986). As folhas, os galhos e as 
sementes abortadas servem de alimento 
para a fauna (Graça, 2010).

As árvores podem atingir 30 m de 
altura e 80 cm de diâmetro à altura 
do peito (Graça, 2010). O alburno é 
castanho-claro e o cerne um pouco mais 
escuro (Graça, 2010) com densidade de 
0,63 g/cm3 (Le Cointe, 1947).

Segundo Homma (2012), é uma 
espécie que será domesticada tendo 
em vista o crescimento do mercado para 
suas sementes.

Dispersão, coleta 
e beneficiamento

Na sucessão ecológica, é 
classificada como secundária tardia 
(Lima et al., 2011). Na região de Borba, 
AM, a floração é anual, no período de 
maio a agosto, e a dispersão dos frutos 
é em fevereiro e março, com produção 
mais acentuada a cada 3 anos 
(Graça, 2010). A dispersão dos frutos 
é realizada por pássaros, macacos e 
roedores (Graça, 2010), ocorrendo 
também pela água, visto que os frutos 
apresentam espaços com ar que 
facilitam a flutuação (Graça, 2003).

A coleta dos frutos deve ser realizada 
no solo, após a queda natural, quando 
apresentarem a coloração verde- 
-amarelo (Figura 1).

Figura 1. Fruto maduro de puxuri por ocasião 
da dispersão.
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Se for necessário transportar os 
frutos, estes devem ser acondicionados 
em sacos de ráfia, porém tendo o 
cuidado de evitar temperaturas elevadas 
ou baixas para não comprometer a 
qualidade fisiológica das sementes, que 
pode afetar a sua germinação.

Para a remoção das sementes, os 
frutos devem ser imersos em água 
até o amolecimento do epicarpo. 
Posteriormente, devem ser esfregados 
em uma peneira até a limpeza completa, 
tendo cuidado para não danificar as 
sementes.

Biometria das 
sementes

Os frutos têm uma semente, cujo 
comprimento varia de 34,5 mm a 60,3 mm, 
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largura de 17,7 mm a 37,0 mm, espessura 
de 13,6 mm a 31,7 mm e a massa de cem 
sementes frescas é de 1.861 g.

Germinação
A germinação é hipógea, ou seja, os 

cotilédones ficam abaixo da superfície 
do substrato por ocasião da germinação 
(Figura 2).

Figura 3. Germinação de sementes de 
puxuri com 43,1% de água.

Armazenamento
O teor de água nas sementes 

de 43,1%, detectado no teste de 
germinação, indica que estas apresentam 
comportamento recalcitrante no 
armazenamento. Segundo Roberts e 
King (1980), a manutenção da qualidade 
fisiológica de sementes recalcitrantes 
é problemática (Hong; Ellis, 1996), 
sendo possível manter a viabilidade por 
algumas semanas ou até alguns meses. 
Assim sendo, recomenda-se que a 
semeadura seja efetuada logo após o 
beneficiamento das sementes.

Agradecimentos
Ao produtor Francisco Wataru 

Sakagushi, por ceder as sementes.

As sementes não apresentam 
dormência e em ambiente de laboratório 
sem controle de temperatura e umidade 
relativa do ar, em substrato constituído 
de areia e serragem (1:1), cozido 
por 2 horas, com irrigação a cada 2 
dias, o aparecimento da parte aérea 
(germinação) acima da superfície do 
substrato ocorre por volta do 16º dia 
após a semeadura. Incrementos mais 
acentuados na germinação ocorrem até 
o 32º dia após a semeadura, quando a 
porcentagem de sementes germinadas 
atinge 89%, e encerra no 46º dia com 
100% (Figura 3).

Figura 2. Germinação em sementes de 
puxuri.
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